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Entrevista realizada no dia 23 de maio de 2012 para o projeto “Memórias do Comércio de Café em 

Santos” desenvolvido e coordenado pelos pesquisadores Bruno Bortoloto do Carmo e Pietro 

Marchesini Amorim. O projeto registra a memória de trabalhadores do comércio cafeeiros santista das 

mais diversas áreas, sobre suas vidas profissionais e transformações na Praça de Santos nas últimas 

décadas.  

A escolha do entrevistado justificou-se por sua trajetória profissional. Manuel Gomes Ornelas 

trabalhou em um armazém de café ainda menor de idade, e no começo dos anos 50 ingressou na 

estiva.   
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Pietro – Bom, hoje é dia 06 de junho de 2012, vamos começar mais um depoimento pro 

projeto Memórias do Comércio do Café em Santos. Você pode começar com seu nome, 

data e local de nascimento e profissão? 

Manuel Gomes Ornelas – Posso, é... 

Pietro – Seu nome... 

Manuel Gomes Ornelas – Manuel...nome completo? 

Pietro – Nome completo. 

Manuel Gomes Ornelas – Manuel Gomes Ornelas. 

Pietro – Data e local de nascimento? 

Manuel Gomes Ornelas – Data...20...primeiro o local de...bom, eu nasci em Portugal, 

realmente vim pro Brasil porque aqui estou, mas sou naturalizado brasileiro. Brasileiro, e 

nasci na Ilha da Madeira, Funchal, em 20 de junho de 1931 e vim pro Brasil em 1942. 

Chegando aqui no Brasil, a data assim não me recordo no momento, mas...  

Bruno – E sua profissão? 

Manuel Gomes Ornelas – É. Aí vim com a idade de 10 anos, né, trabalhei nuns bares e 

para não fugir aqui do assunto do café, trabalhei nos bares e dali dos bares fui trabalhando 

um certo tempo –meu pai também era estivador – e devido a isso, nos bares que trabalhei 

foi na faixa do porto, né, no cais do porto, e como meu pai era estivador aí também 

escolhi...não foi o primeiro serviço porque eu tinha que ter idade pra trabalhar como 

profissional nos navios, tem que ter...tem que ser maior de idade. Tem uma idade, assim, 

além do... e por a profissão e também pela facilidade como eu trabalhava num bar que até 

era de um tio meu, depois foi do meu pai... 

Pietro – Ficava no porto? 

Manuel Gomes Ornelas – Ficava, ali na João Guerra. Ali na João Guerra. Então, naquilo ali 

trabalhava muito com... o bar era servido por muitos estivadores que frequentavam, 

estivadores, doqueiros, então aquilo ali, devido a gente via o modo deles, eles trabalhavam 

e recebiam, o pagamento dos estivadores era feito nos bares, em diversos bares localizados 

no cais do porto. Então aquilo ali dava um incentivo pra qualquer um que tivesse ou 

querendo trabalhar ou mesmo que trabalhasse, porque os estivadores trabalhavam e 

recebiam...trabalhavam assim, num dia e no dia depois do serviço recebiam já o pagamento, 

né? Então, aquilo ali, pô camarada trabalhava hoje e amanhã recebia, estava sempre com 

dinheiro. E talvez o que me levou ao cais, trabalhar no porto, foi por eu ser filho de estivador. 

Então, aquilo ali, além de ser filho e tendo aquele direito de trabalhar e no outro dia receber, 

e eu ser novo também, caramba era só trabalhar e já recebia, todo dia via um pessoal 

reclamando “pô tantos dias sem trabalhar, então estou duro, tô sem dinheiro”, é aquele 
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negócio, mas o estivador trabalhava e recebia, aquilo me incentivou também a ser um 

estivador. E também porque era aquele negócio, meu pai também me deu estudos e tudo 

pra eu procurar o serviço que fosse de mais... me interessasse e que fosse melhor que 

aquele serviço de estiva. Porque o serviço da estiva, a gente de fora, “pô caramba é legal, é 

tudo”, mas quando vai enfrentar o trabalho lá, as coisas mudam, é diferente. E meu pai 

sabendo, conhecendo aquele trabalho e tudo, porque ele tinha conhecimento nas variações 

de trabalho que ele tinha pegado, ele não me incentivava muito a ir trabalhar na estiva. Por 

isso, não vou dizer que sou um catedrático nem coisa, mas eu enfrentei, tive assim em 

colégios e tudo, trabalhando e estudando de noite, e estudando assim um lugar que eu 

fosse me formando, que fosse me formando. Mas eu tenho primário, tive um pouco de 

comercial, e também estudei, assim, uns estudos que fossem me deixando preparado para 

que eu...tanto é que antes de eu ir pra estiva, fui trabalhar, trabalhei também nos armazéns 

de café na Companhia Paulista, a Paulista 2... 

Pietro – E foi aí que começou seu contato com o café. 

Manuel Gomes Ornelas – É, é isso aí, daí é que eu tomei um pouco de conhecimento do 

café, embora como eu era de uma, assim... não tinha uma idade completa pra enfrentar aqui 

no... nos armazéns de café, também é aquele negócio, a pessoa aí, o ensacador, como é 

nos armazéns de café, como eu era menor também fui tomando conhecimento da profissão 

de ensacador. Eu não participava de carregar sacos porque eu entrei lá como aprendizado 

de costurador de saco, como eu era garoto, assim, entrei lá mais ou menos com uns 15 

anos, ou isso, então ali a minha formação, eu passei por diversos setores de serviços dentro 

do armazém. Como costurador de saco, arrumador de saco e costurador não é costurar o 

saco no modo, assim...o costurador de saco é que o ensacador ele enche o saco de café na 

máquina que é automática, ela descarrega – quando enche o saco – ela descarrega o 60kg 

de café ou o que esteja regulado lá – 60kg era o trabalho normal, o padrão de coisa, poderia 

por menos peso, mas teria que alterar lá a coisa – então essas balanças de café, enchia 

uma... automaticamente, porque o café beneficiado é reensacado ali no armazém, é tudo 

máquina automatizado. Então eles encaixam o saco no bocal daquela máquina, enche o 

saco, o ensacador pega ali automaticamente quando da descarga da coisa, aí o ensacador 

já pega e põe em cima de um tipo de carretel e o garoto já passa automaticamente pra 

costurar o...é, assim, uma máquina automática, sai da esteira ali, ele põe naquela, que nem 

uma uma escada rolante. Então põe ali naquela máquina, já costura, aí o saco já cai na 

frente de uma, assim, não tem a escada rolante? O saco que já cai ali, sai e leva até uma 

certa altura e o ensacador já chifra ali o saco e já sai ou pra empilhar dentro do próprio 

armazém, pra deixar já estivado, ou em bloco. Ou em bloco ou então já sai dali pronto pra ir 
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pro caminhão pra ir pra outro armazém, ou no caso de levar pro porto lá pra navio e tudo. 

Então é tudo um seguimento de coisa.  Eu trabalhei nessa posição aí... 

Pietro – Você falou também que trabalhou varrendo... 

Manuel Gomes Ornelas – Também. Aí é a função de costurador, de costurador. E tem 

também a outra função que é a varredura dos corredores, vamos dizer, num armazém 

trabalha 12 garotos de costurador e uma outra meia dúzia de varredores de armazém. Então 

no caso no armazém a pessoa se forma de costurador, de varredor – que não é só varrer – 

recolhendo aquele café que fica espalhando, às vezes, o ensacador quando o café vem de 

fora, dos interiores, vem em sacarias, às vezes, remendadas já de costureiras, é uma 

sacaria reaproveitada. Então do interior já vem saca, assim, costurada, as vezes, descostura 

um pouco, aquele remendo solta e o café quando o ensacador ta recolhendo dos caminhão 

[sic] que tão armazenando, caminhões que trazem de fora, vamos dizer, no caso das 

estradas que ele vem. Então ali aquela sacaria vem muito avariada, e quando ele vai 

retirando o café pra armazenar, solta muito aquele café. Então tem uma equipe de garotada 

que depois daquele trabalho ou no fim do dia, eles varrem aqueles corredor [sic], recolhe 

esse café, e no fim do...assim, não só dessa descarga, porque aquele café que é recolhido 

no chão, é diversos tipos de café, e aquilo ali no fim do mês ou isso, então, como é um café 

que não pegou umidade, um café limpo e seco, é um café que é aproveitado e os chefes do 

armazém, fiel e aquele negócio, eles tem pra dividir aquele café, ou eles vendem pra uma 

torrefação e dividem também com a garotada, cada um ganha 10kg assim por semana, 

além do salário deles, é uma compensação de pegar sempre um troquinho livre. Agora, eu 

passei também no escritório. Passei também pra praticante de escritório. Praticante de 

escritório, todo escritório de armazém, eles tem um material que é pra tirar amostras 

daquele café que chega, que é rebeneficiado dentro do armazém e já é um... eles 

tem...aquilo fica tudo lotado, vem aquelas marcas de café, café chato, café moca, peneira 

10, 12, 16, 14, amarelo, e tem uma diversa... aquela diversidade. Então aquele café é todo 

loteado, põem no lote ou estivado em bloco, conforme a quantidade vai de 10 a 12 de alto, 

quando é assim em blocos. E tem outros que é em lotes de 20, de diversas alturas e 

quantidades. Então o praticante do escritório que é escritório de armazém, então ele tinha 

essa latinhas e tinha rotulação, então pra ser praticante do escritório já tem que ter um 

pouco de conhecimento, de escrever a máquina, e por isso quando eu fui pra lá já tive 

também que mostras que tinha uns conhecimentos não só de primário, de ler e escrever, 

mas, assim, que nem antigamente, era tudo máquina, datilógrafo. Então tinha que ter já um 

grau de estudo, né? E eu já tinha esse grau de estudo e eles me aproveitaram pra...não 

entrei diretamente pro escritório, porque se eu não tivesse assim um grau de estudo, fosse 

praticante ali só de, nas varreduras, naqueles negócio de costurador, separador de saco – 
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tem uma porção de funções dentro desse armazém – então ali dentro do escritório tinha 

esses entregador [sic] de amostra, de imposto também. Entregador das amostras é que os 

cafés dentro do armazém são negociados e aqueles tipos de café, os que fazem a 

comercialização, esse é o armazém de coisa...mas tem o escritório geral das companhias, 

que nem o escritório geral da Companhia Paulista, que era Paulista 2, 3, Paulista 4 que era 

lá na rua Gonçalves Dias com a Rua do Comércio, então o café ali que era tudo naquelas 

latinhas, era tudo sobre o conhecimento e as negociatas, as negociações que eles faziam, 

então tinha que ter aquele pessoal que fazia as amostrinhas, porque tinha aquelas amostras 

ali, tinham os grandes armários, tudo, mostrando...porque todo café que ficava ali tinha que 

ter o mostruário, porque eles vinham retirar as amostras do café pra fazer os negócios. O 

pessoal, o comprador, aquelas negociatas, pra levar o café pra sair daqui do país, então 

tinha que ter aquelas latinhas de amostra e era umas latinhas que davam um certo trabalho 

porque tinha que estar limpo, as latinhas bem limpas e pertenciam ali uma equipezinha que 

raspava as latinhas e a gente que era ali, assim, trabalhava ali no escritório, praticante de 

escritório. Praticante de escritório é uma coisa que a pessoa... iam sendo formadas ali pra 

ser o futuro ajudante de escritório, ajudante também de classificador, assim, do café e tudo. 

Então tinha aquela equipe de trabalho, não é só ensacador, fiel e capitão, as vezes a 

pessoa diz “é só isso aí”, mas é uma escola, então aquela garotada ia se formando. E eu 

passei por isso aí e depois fui trabalhar no escritório geral da rua do comércio lá, me tocou 

foi de...o arquivo ali. Aí o arquivo já é uma coisa que – não que afasta – mas é uma função 

que eu fui trabalhar no arquivo lá, e dali, de vez em quando, me chamavam pra participar do 

coisa [sic]... porque do arquivo você toma aquele conhecimento e de vez em quando tu ta 

livre e lá na Gonçalves Dias era a Paulista 4, então me chamavam as vezes pra olhar, 

orientar, falar e quando eu tava ali na Paulista 3, que é a Aguiar de Andrade... mas aí eu ia 

também, vinha aqui onde tem a Santa, ali tem os armazéns das Docas que eu ficava muito, 

os cafés quando vinha do interior, vinha nos vagões e tudo, ali tinha um pátio de vagões, 

aqui na João Guerra com a Senador Dantas, ali tinha um pátio de vagões. 

Pietro – Ali perto do bar. 

Manuel Gomes Ornelas – Perto do bar, ali era minha infância [risos]. Então naquele pátio 

de vagões, ali os vagões ficavam ali e eram descarregados pra dentro daqueles armazéns 

das Docas, que começam ali da João Guerra pra cidade, ali pelo cais. Então aqueles 

armazéns, muitos vagão sic], quando eles vinham, descarregavam ali pra armazenar ali. E 

outras vezes a Companhia Paulista – eles tinham a Companhia União de Transportes – 

então eles carregavam a documentação pros ajudantes de escritório retirar...não é ele 

retirar, ele ia levar a documentação, e ir com aquela autorização pra retirar o café das galera 

[sic] com aquela documentação, e então tinha a equipe de avulsos, de ensacadores ali, que 
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eles trabalhavam mais exclusivamente nessa descarga do café, retirava os cafés das 

galeras, dos vagões, pra dentro dos caminhões ali e dali o café já ia direto pra Companhia, 

embora passava por uma balança que tinha ali, nesse ponto mesmo, no pátio do coisa [sic] 

tinha uma balança. Os caminhão [sic] eram pesados e depois de carregados, pesados 

também. Você ia com uma documentação, tinha um conferente lá das companhias de 

armazenamento. Chegava lá, então retirava esses cafés das galera [sic], você conferia – 

como você era da companhia paulista – e eles tinham os caras que entregavam lá e 

carregavam. Então nesse negócio os caminhões da União de Transporte é que fazia o 

retiramento do café pra levar pro Companhia, pro armazém que fosse da companhia 

paulista. E, esse era o coisa [sic]. 

Pietro – Como estivador, qual era a sua rotina? Você foi de um lado pro outro da... 

Manuel Gomes Ornelas – Certo. Aí realmente é uma função que eu comecei no coisa, aí 

fui trabalhar sendo  coisa, você diz a passagem...? 

Pietro – Porque você foi dos armazéns pra estiva... 

Manuel Gomes Ornelas – Dos armazéns pra estiva. É aquele negócio, na estiva...esse dos 

armazéns realmente foi o primeiro, depois da Paulista fui pro bar, mas no bar é aquele 

negócio. Mas a passagem pra estiva, já foi do bar pra estiva. Então acontece o seguinte, 

nesse negócio de ir pra estiva, teve... eu trabalhava no bar e a estiva ia aceitar sócios 

novos, porque a estiva de tempos em tempos ela reforma – não é que reforma – mas o 

pessoal vai aposentando então eles vão completando os quadros. Porque a estiva ela 

tem...não sei, assim – não posso dar uma quantidade – mas, trabalha mais ou menos, 

assim, na estiva, um limite de trabalhadores e conforme aposentam, eles vão completando 

os quadros, ou por aposentar ou porque aumentou o trabalho, então eles têm que colocar 

sócios novos. Mas antes de colocar...os sócios novos é o seguinte, primeiro tem que 

enfrentar...se puder entrar de sócio de cara é até melhor, mas é aquele negócio, tem que ter 

já um passado, porque de início na estiva é matriculado, porque eles vão... pra completar as 

vezes o terno dos... os sindicalizados não é também o suficiente...tem excessos de 

trabalhos e não tem, as vezes, associados suficiente pra completar só com sócios. Então 

tem os matriculados, que se chamam bagrinhos, e nesse negócio, quando eu fui pra isso aí, 

eu trabalhava no bar e fazia uma fezinha [sic] lá como filho de sócio. Meu pai era sócio de 

coisa e eu era filho, então tinha uma carteirinha especial de filho de sócio pra completar 

aquele quadro que era exigido não como sócio, por fora, como é que se diz? Pra 

complementar. Então aqueles que vai [sic] completar são os bagrinhos, os filhos de sócio 

tudo. Então eu peguei a carteirinha de filho de sócio e fui lá fazer as minhas fezinhas.  E 

esses tanto matriculados, ou bagrinhos, como ou filhos de sócio, eles enfrentam o mesmo 

trabalho de sócio. Mas quando o cara é sócio ele procura enfrentar e disputar... a disputa, 
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porque é trabalho tirado, como é avulso, todos enfrentam. Todos enfrentam, vamos dizer, 

todos tem a oportunidade de disputar aquele trabalho desde que seja disputado lá, tem um 

mestre que tira aquele pessoal pra trabalhar, tira um terno de dez ou doze, conforme a 

precisão que eles peçam. Então nesse negócio aí eu fiquei dois anos como filho de sócio. 

Eu tinha a carteirinha e como era avulso não tinha aquelas exigências de... quando o cara é 

credenciado, ou melhor, quando trabalha assim numa firma é uma coisa porque você tem 

que responder. Mas, como era avulso, eu ia lá se desse um trabalhinho, eu pegava aquele 

serviço e trabalhava naquele período lá e quando não tava trabalhando lá trabalhava no bar. 

Às vezes então ia lá de vez em quando fazer porque também tinha que fazer umas 

horinhas, porque é aquele negócio: tu tem [sic] que ter um horário pra futuramente ser 

sindicalizado. E esse horário era tudo encaminhado à Capitania dos Portos, né? Porque eles 

tinham...pra você pegar uma carteira de sócio, que era a carteira preta, você tinha que ter 

horas trabalhadas, tinha que ter aquelas horas trabalhadas, e também as faltas não poderia 

ter, assim, um limite de muitas faltas. Talvez não poderia ter... então todas as faltas e 

também, como é que se diz? Porque ali na Capitania eles exigiam uma pontualidade dentro 

daquele serviço, porque tu era avulso, mas era um avulso que tinha que ir no Porto, no cais, 

ter participação no trabalho, senão diziam assim “tu quer entrar de sócio, tu não tem horas 

trabalhadas, tu não tem coisa, que folgado é tu, tá precisando entrar de sócio gente que 

tenha trabalhado”. Esse era o modo deles ver se você tinha trabalho, porque tinha que fazer 

exames também lá e aquele negócio. E depois... então esse negócio eu fiquei dois anos de 

coisa lá, quando foi pra completar que eles foram chamar assim o pessoal que apresentou-

se [sic] pra poder ver se conseguia ser sócio, que fazia aquele negócio. Então foram 

completar o quadro, eu fiz a documentação toda exigida. Pra você ser, como é que se diz? 

Matriculado, avulso, só pra ser filho de sócio, você tinha exigência dessa carteirinha. Dessa 

carteirinha. Então quando a Capitania... o Sindicato fazem esta complementação de 

associados, você tem que ir pra Capitania fazer cursos, exames e tudo, porque era aquele 

negócio, além de tu estar trabalhando e tudo, tem umas exigências a serem feitas e também 

a questão desse negócio, há uma divisão também pra negócio de completar esse quadro, aí 

eles completavam com tantos filhos de sócios, tantos matriculados e outras exigências que 

eles faziam pela capitania dos portos. Então aquilo ali também as vezes beneficiava o 

pessoal de fora que tinha alguns motivos de ter trabalhado em algumas coisas e isso, então 

eles completavam esse pessoal todo e distribuíam nas turmas, nas turmas de... era tudo no 

quadro da estiva. Mas, a estiva tem 20 turmas, né? 20 turmas, quer dizer, de numerações, 

como é que se diz? De numerações. Então cada numeração, da 1, tem turma 1, turma 2, 

turma 3, 4, 5, até a turma zero, né? Até 20, né? Então eles dividiam aquele pessoal, era 
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tudo distribuído essas turmas. Então as vezes a relação que era exigida era grande e aquele 

negócio. Agora... 

Pietro – E o trabalho, quando você ia fazer o... 

Manuel Gomes Ornelas – O... você diz...aí... 

Pietro – Quando você ia procurar trabalho...porque tem a... o anúncio dos trabalhos no 

rádio... 

Manuel Gomes Ornelas – Certo, certo. É tem o... o trabalho na estiva ele é anunciado...as 

Docas têm o escritório geral das Docas lá no final do cais, lá na General Câmara, 

lá...caramba, agora me fugi do coisa [sic]. Então ali tem o escritório geral, o escritório 

marítimo da Companhia Docas, né? Agora me fugi da coisa. Então ali é o seguinte, mas 

aquele escritório geral das Docas – porque tem aqui na Rodrigues Alves um escritório geral, 

mas aquele ali não é geral, é escritório pessoal, de negócio de coiso, que é aqui na 

Rodrigues Alves. Então ali é o escritório pessoal, que é das Docas. Agora, o geral é lá no 

fim da... lá no Armazém 12. Ali é o escritório geral. Então aquele escritório geral ali das 

Docas, eles têm o movimento todo do porto, distribuição dos negócios do navio, o que entra 

e o que sai, as cargas que vão pegar e tudo. Então o escritório geral ali passa pro sindicato 

todos os dias, em horários específicos lá, eles passam o trabalho que vai ser pro outro dia 

pra estiva. Então esse trabalho, a equipe que trabalha no escritório da estiva é que vai pegar 

lá no coiso. E esse trabalho aí, tu me fez a pergunta que... então esse trabalho aí é aquele 

negócio, o trabalho que é dividido no porto de Santos, nas paredes. E ali nas paredes os 

trabalhos são... os trabalhos chegam na caixa – porque tem uma caixa que recebem os 

pedidos de trabalho pra aqueles horários retirados – então ali o trabalho, vai pra... cada 

ponto tem os diretores, tem os mestre, então esse trabalho aí naqueles horários é o trabalho 

cantado pelos mestres e pelo diretor. Então ali, os associados, não sei se você já 

presenciou, fica aquele turma de trabalho, e quando naqueles horários determinados de 

retirada de trabalho, tem os mestres ali. E aquele negócio, você como trabalhador, tu tem a 

tua carteira preta, é aí que funciona já a carteira preta – a carteira preta é cambio, avançado 

e dobra. Então é aquele negócio, navio tem quatro porão [sic], né? Eu digo, né, um modo de 

dizer. Que o navio tenha quatro porão, são quatro ternos. Então cada terno – a não ser 

cargas a granel, sacarias, assim, é um tipo só de trabalho. Agora, tem navio que trabalha 

com todos tipos de carga. Então as cargas, um porão é um tipo de carga, outro é outro tipo 

de carga. Ali tem os 4 mestres, o trabalho é cantado ali na parede, o trabalho é cantado ali – 

cantado é modo de falar – é explicado o que tem em cada porão, cada porão tem um 

mestre. Então vamos dizer que ali tem um tipo de carga, ali tem outra e tudo. Então o diretor 

diz assim: “ó, câmbio pro trabalho”. Ele pode tirar os quatro mestres ao mesmo tempo pra 

aquele tipo de trabalho. Ali o associado faz...ele toma atenção, cada mestre no melhor 
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trabalho que ele pode escolher. Então como ele tem direito a escolher ele pega...quando 

pede cambio por trabalho, como ele tem direito a escolher, ele procura ali aquele trabalho 

melhor, mas, realmente é o mestre que leva os trabalhador [sic], é escolhido à vontade do 

mestre por amizade, ou por conhecimento, aquele negócio. Os associados seguem os 

trabalhos que lhes convém. Ou melhor, não é só o que lhe convém, mas ele tenta dar 

conhecimento ao mestre porque o mestre é que tem que pegar a carteirinha. Desde que 

quando o mestre pega a carteira, o cara tá empregado, porque ele pegou já o documento 

dele. Então ali, sobra os melhor trabalho [sic], o associado pegou. Aí naquele negócio, já 

sai, pegou no câmbio. Desde que sobre o serviço do cambio ele vai pro avançado. O 

avançado disputa também. Depois do avançado é que vem a dobra. Por isso que tem 

cambio, avançado e dobra. É aquela preferência nos melhor trabalho. Então sobrando na 

dobra, aí também o pessoal pegou. Desde que sobre trabalho ali –porque as vezes não é 

que ele não queira, as vezes tem algum motivo, “vou deixar pra depois”, ou pra outra hora, 

outro horário de trabalho, ou no outro navio também – to me referindo a um navio só, as 

vezes tem dois, três navios no mesmo ponto. Aí é que vem os, depois da dobra, vem o 

avançado... vem os bagrinhos, os matriculados. Aí os matriculados também o mestre vai 

tirar o que eles – tô me referindo ao tempo que eu trabalhava lá, nessa mudança, já faz 

quase 10 anos, faz esse tempo aí, tenha mudado, parece que já mudou por número, essas 

coisas todas. Então... mas esse ponto aí era isso, a retirada do... 

Pietro – Vamos supor assim, você pegou um trabalho pra estivar um carregamento de café. 

A partir desse momento como é o trabalho dentro do porão do navio? Até chegar a lingada 

lá dentro. 

Manuel Gomes Ornelas – Olha. A sim, certo, certo. O tipo de embarque de café, ele tem 

uma variação de...antigamente – vou falar antigamente. Antigamente, o café era embarcado 

nos navios que eram chamados até... pô eram navios antigo e tinham também navios 

modernos da época. Mas o café era, nesses navios antigos, eles... porque o café é uma 

carga que tem que ser, assim, pegando do piso do navio ou nas cobertas, onde ele fosse, 

tinha que ter uma forração de papel, forrado tanto no piso, até certos navios tinha exigência 

de ser forrado com madeira, com taboas. Forravam com madeira. Porque o café é uma 

carga que, a gente fala assim, pensa que é uma...que é lá o feijão. Feijão tem uma 

especialidade e as outros grãos tem a capa dele. Tem a capa que o protege. O café não tem 

capa, o café ele não tem a casca. Ele saiu dos grãozinho dele, não é vagem, não é isso, ele 

sai dos grão e quando ele é recolhido, é recolhido, se tem uma proteção, uma casquinha e 

tudo, ele é batido, seco, aquilo lá no princípio nas fazendas, eles já tem as áreas pra jogar o 

café lá, malhar e aquele negócio e tirar, eles tiram mais é o pó, porque quando ele já tá no 

ponto a casquinha é só colher ali, secar, a casquinha solta e já fica o grãozinho ali todo 
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coisa [sic]. E ele saiu de um local assim só do tempo e do cuidado do chão, porque ele não 

pode pegar umidade, não pode molhar, porque se molhar, ele, como é que se diz? Ele 

incha, ele perde a resistência dele, porque ele é grão, assim tudo, mas é resistente que tu 

pode andar em cima dele, pisar, pegar carga e tudo. O que ele não pode pegar é água, 

porque se pegar água, amigo, ele perde toda a coisa, ele fica [incompreensível], como que é 

o nome? Eu troquei um dente aqui e tá me deixando meio... [risos] então, é aquele negócio, 

então é uma carga muito delicada, delicada a não poder molhar. Tanto é que, você vê, tem 

caminhão assim qualquer coisa, o perigo do café é água. Navio também, a nuvem, a chuva 

tá lá longe, se o tampão for essa carga, é... no modo geral tem outras cargas também 

perigosas, algodão, enfim, essas outras, que nem tem nos seriais. Mas, essa aí é uma carga 

que o grão, ele não tem... ele já vem assim da fazenda, já vem limpo. Então tinha esse 

negócio de... 

Pietro – Quem forrava eram vocês? 

Manuel Gomes Ornelas – Era o seguinte, nesse negócio é o pessoal da estiva que eles 

tiravam pessoal já pra forrar, da estiva, era forrador de coisa. Então, em primeiro... tem 

outros navio [sic], naqueles navio pirangueira tinha aquele cuidado todo de forração de 

papelão, porque os navio antigo era tudo, o piso já era madeira. Mas se tivesse assim 

umidade tinha que ser todo forrado, tanto no piso, como nas laterais. Agora, tinha navios 

que eles exigiam às vezes também, a exigência... sabe como é. Às vezes, a tripulação e 

tudo, a tripulação participava desse negócio ai de também coisa. Mas tinha navios que já 

era de nacionalidade... navios mais modernos, com o piso todo liso, aquele negócio, mas 

era exigência. Às vezes exigiam que, além do papelão, de colocar esses papelão [sic] que to 

me referindo, dos lados, no piso, eles ainda exigiam um lastro de madeira, de taboas. 

Taboas que colocavam ali e sobre aquelas taboas então punha o papelão. Aquele café ali 

era todo estivado, assim de... cobrindo os lastros e tudo e até conforme as altura [sic] do 

coisa. Às vezes tinha navio pirangueira – a gente chamava pirangueira – devido às 

dificuldades. O porão por onde recebia, a boca de escotilha lá, a boca da coberta era uma 

boca estreita e aquela boca até o navio poderia ter duas cobertas, esse navio pirangueira 

era mais o lastro e se tivesse duas cobertas, porque era os tampão ali, aquelas bocas era 

tudo fechado com as madeiras do próprio... abriam, então tinha os vimes – que a gente dava 

o nome de vimes – assim, então eram puxados e colocado com os... tudo isso aí tinha 

nome: era os vimes e as quarteladas. Quarteladas é um tipo dum, assim, como é que se 

diz? Umas taboas com uma alça dum lado e do outro, e naqueles vimes ia fazendo o 

assoalho, então tampava aquelas bocas ali pra pegar carga em cima. Só que era um trilho 

de vimes, de dois vimes com aquelas quarteladas de madeira ali, mas tudo resistente, só 

que era perigoso. Perigoso no seguinte sentido: as vezes você tá encaixando ali e é um 
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vime que não corre, puxa daqui e aí vai caramba. E a quartelada que é aquela madeira 

também, é que nem seja uma estrada que tu tá colocando... é! É que nem uma linha de 

trem, uma linha de trem. Então aquelas madeira que vai ali na estrada do trem, são tudo uns 

quartel. E aquelas coberta [sic] do navio pra fazer aquele lastro, tinha que ser também aquilo 

coiso. Ali também tinha que ter aquele cuidado de forração e tudo. Agora o que você tá 

querendo também me perguntar, coisa, é o seguinte: esses navio [sic] o... era assim: as 

boca estreita e o espaço aonde ia pegar carga do café, tudo lá debaixo, tudo coberto onde 

não tinha. Então tinha que tirar um terno que fosse de 12 homens, eles tinham que levar as 

vezes 4 ou mais de reforço, porque era um fora de boca, é o nome ali onde arreia a lingada, 

é um fora de boca. Às vezes, dali da boca lá no cantão, as vezes uns 12 ou mais metros, 

né? Então tinha aquele negócio, vinha com um terno pra tira, pra fazer esse trabalho, de 12 

homens. Se fosse embarcado com um guindaste de terra – porque de terra é as Docas – 

então geralmente nesses navios, nesses navios assim, era trabalhado aqueles 

guindastinhos [sic] que dá o nome de cinturinha, aquele guindastinho que tem uma lança 

longa, e ele também é um guindastinho, assim, pra trabalhar nesses navios tinha que ser 

um guindastinho juntado, encostado um no outro. Mas ele levantava bem a lança, se virava, 

aquele negócio. Isso trabalhando com material de terra, os guindastinhos. Então acontece o 

seguinte, nesses embarques assim... 

[Interferência externa] 

Pietro – Então usava o... 

Manuel Gomes Ornelas – Então nesses navios assim, meio pirangueiras, meio 

pirangueiros, que trabalhava com os guindastinhos de terra pra embarcar café, devido ao 

pequeno espaço, a boca estreita. E lá embaixo onde ia pegar o café numa área assim com 

umas distâncias dessas enormes. Então era aquele negócio, eram do café, o pessoal enchia 

ali a boca, ou melhor, enchiam ali, fazia um tipo de uma mesa, arriava ali as lingada e 

conforme arriava ia derrubando, pra depois... não podia levantar muito, porque senão enchia 

o centro e depois pra ir lá naquele fundão? Então era uma dificuldade medonha pra 

embarcar. Não é que o café é ruim, mas todo mundo se lamentava de pegar aquele trabalho 

devido ao sacrifício que era as distancias do espaço do porão – o porão enorme com uma 

boquinha estreita e a carga ter que ser levada lá naquelas, naqueles cantão enorme [sic]. 

Uns cantão longe, então é isso aí que exigia um terno com mais reforço. Então com aquele 

negócio dos reforços tirava até nesses embarques, tirava, esse reforço, tirava até fora de 

hora. Fora de hora era que chegava na parede e tirava um terno de 12, mas chegando lá 

era aquelas distancias medonha, então tinha que vir pegar mais pessoal pra poder 

completar esse trabalho. Nesse trabalho aí, agora já com reforço, aliviava um pouco. 

Aliviava e dava condições da pessoa desenvolver nesse trabalho e não se lamentar o que 
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ele pegou. Mas esse era um trabalho penoso, penoso devido as distâncias, ali o cara se 

lembrava da família toda. Porque os outros xingavam o cara [risos] então era aquele 

negócio, era um trabalho muito sacrificado, porque era aquele negócio: você tá ali num 

porão do navio, ele tem uns três metros ou mais de altura e tu tem que levantar ele daqui 

até vir na boca do outro porão. Então, tu pra chegar, pra levar o café até aquela coberta lá 

que é do porão outro de cima, é um sacrifício. Não é só o café, é açúcar, é soja, outros tipos 

de carga que seja de sacaria tu pra encher um porão, ele tem que ter. Agora, os embarque 

de café e quase... quer dizer, esse que eu to me referindo é naqueles tempo onde não tinha 

maquinário pra fazer esse tipo de trabalho. 

Pietro – Só tinha a lingada que o doqueiro operava. 

Manuel Gomes Ornelas – A lingada, justo. A lingada era operada lá fora com 18, 20 

sacos... 18 não, 20, 25 ou uma pernada – que é uma, vinha em funda, né? Uma pernada ou 

a outra ou com mais uma, duas pernadas assim que era mais ou menos 20 sacos cada 

pernada, então vinha aquelas duas pernada [sic] e arriava lá. Arriava numa funda, o estopo, 

arriava ali e desmanchava ali, desmanchava, e o cara tinha que pegar daqui lá dentro, lá no 

fundo. Mas só que o café não é carregado por uma pessoa, assim, não é cada um pega um 

saco, essas coisa. Talvez antes de eu ter entrado ou isso, talvez fosse assim, porque tinha 

navio que encostava, era uns barco pequeno [sic], até pra entrar pro navio era uma escada 

que chamavam trapiche pra jogar as carga lá. Isso. Mas, nesse que eu tô me referindo aí 

então, era o café arriado lá dentro, mas o movimento manual, mão de obra, né, era só mão 

de obra, não tinha empilhadeira. 

Pietro – Lá dentro vocês não usavam equipamento nenhum... 

Manuel Gomes Ornelas – Não dá, não dava... não tinha equipamento nenhum. Era só 

braçal. Arriava ali e ia levando lá no coisa [sic]. Agora, depois aí já começaram a colocar a 

empilhadeira, aí o café vinha, ou vinha palitizado [sic]...o café vinha... vinha palitizado 

quando tinha empilhadeira. Em vez de vir assim solto lá de fora, ele vinha amarrado já, 

amarrado numas fitas e ali a empilhadeira pegava, não levantando, pegando assim indo lá 

colocando em blocos. Colocando mais ou menos 25 ou 30 sacos naquelas fitas que era... 

faziam os blocos que era um jogo de fitas, mas já vinha preparado das Docas. Das Docas 

aqui. Das Docas ele já vinha até de... já vinha ou preparava ali nas Docas ou já vinha dos 

próprios Armazéns com aquele negócio da empilhadeira, conforme fosse. Então, nesse 

negócio aí já foi facilitando coisa. E também os navio [sic] foram modernizando, e esses 

navios aí ficou mais pra pegar negócio de, ou tambor de suco, ou cargas que punha ali, 

rolavam, os tambor de suco rolavam e tinha outro tipo de cargas a granel também. Às vezes 

carvão coque, essas coisas. Entra o bagrinho ali e vai pegando e la dentro o cara vai 

jogando. Lá também já tinha uma empilhadeirazinha [sic] que – como chamavam de 
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pipoqueiro – e ia jogando. E pra esse negócio do café, então, ou foi com o negócio de fitas, 

aí a empilhadeira punha até a altura que a empilhadeira – punha assim um limite, vamos 

dizer, meia dúzia de palitizado também. Eu digo assim meia dúzia, porque, às vezes, a 

empilhadeira também, ela tem as patola, né? Então, às vezes, pra dar condições de 

aproveitar os espaços, porque ela tem as hastes dela e ali, é aquele negócio, ela não pode 

levantar então tem que ir naquele total. Até as vezes a gente se socorria, virando as patolas 

ao contrário porque ela tirava o espaço que diminuía os trinta centímetros, aí nesses trinta 

centímetros então embarcava. Todo mundo queria aproveitar bem os espaços, não que nem 

aquele que tu tinha que levantar ali e coisa. E aí foi modernizando e cada vez os navios 

mais modernos, aí, o que acontece? Já não abre aquelas bocas em cima, de estreitas, 

estreitinhas, já acabou. Porque navio moderno já abre o espaço que tiver. Se tiver 12 metros 

de largura ou mais, 20 ou isso – porque tem navios com até muito mais, até com, vou dizer 

25 metros de largura, bocas – então, a abertura lá é a abertura do espaço que vai pegar a 

carga. O navio não tem o... mas o navio não tem o...? Não vou dizer todos, mas a maior 

parte dos navios tem o corredorzinho ali onde você anda no beiral dele, em volta dele todo, 

um corredor de pouco espaço. Mais limitado justamente pra, só pra passagem do pessoal. 

Então aquele ali tu abre o tampão do navio, o que que ele faz? Descobre tudo, pomba! 

Então aquilo ele ali tu pode trabalhar a granel, porque se for lingada, se for arriado na 

lingada, a lingada vai arriar aonde você está – quatro homens em cada ponta – então a 

lingada vai arriar ai onde você está, por que? Desde que tenha lança, ou desde que seja 

trabalhado com guindaste de bordo, né? Porque se for com guindaste de bordo, aquela... o 

guindaste de bordo, ele já é especializado numa, assim, adaptado numa posição que ele tá 

no meio do porão. Não vou dizer no centro, porque... mas ele já tá no meio do porão, tá no 

centro do navio. No centro do navio tem três, quatro guindastes ou mais, ou mais. Então, é 

aquele negócio: cada dois guindastes trabalha [sic] pra esse porão e trabalha pro outro 

porão, desde que coisa. Então, há aquela facilidade do trabalho desenvolver. Em vez de tu 

ficar embarcando mil sacos no dia, hoje embarca, vamos dizer... quem tá lá embaixo, além 

de arriar no lugar, há que manusear, que acertar, estivar a carga. Mas se embarcava – mil 

saca não dá, não um navio pirangueira, daqueles –se embarcar mil, hoje embarca dez mil 

aí, com o mesmo pessoal, quer dizer, a mesma quantidade, embora eles tenham diminuído, 

como vê uma certa vantagem, o patrão quer pagar menos. Tu quer desenvolver mais, mas 

ele te paga menos devido a facilidade que tem. E os outros que tiver coberta, põe 

empilhadeira. Porque vem no estrado, o café vem nuns estrados, mas um estrado já 

apropriado, assim, apropriado, porque já não vai a granel. Esse que eu tô me referindo de 

longe ia a granel, ia solto. Agora não. Agora vai tudo, assim, empacotado, ou em estrado, e 

tudo com uma facilidade da empilhadeira, também tiraram, diminuíram, diminuíram, o 
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pessoal. “Pô! tem empilhadeira e vai um terno completo?” Aí eles diminuíram parece que pra 

8 homens, aquele negócio todo. Então, é aquele negócio, cada vez a mão de obra – 

também a mão de obra era bruta naquele tempo, mas não era só por ser a mão de obra 

bruta, é que tinha que ser caras marrudos [sic], porque tinha que chegar lá e desempenhar, 

e aquele negócio e tudo. Agora, há essa facilidade, então dentro dessa facilidade, qualquer 

um pode ser estivador. Porque é tudo quase... não é que pode ser, às vezes ele até pode 

querer, mas, por isso que tá essas greves aí, o porto foi sempre com brigas, eu nunca vi 

vitória de ninguém, a vida toda brigando, só brigas sem vitórias, só levando vantagens, às 

vezes. Levando vantagens quem, assim, quem tem condições de leva-la, de exigi-las. E 

também aquela velha história, há muitas regularidades e exigências que os armadores ou os 

agenciadores, ou quem comanda isso aí. Uns não tem conhecimento, outros tem, outros 

tem. Mas eles determinam as exigências deles, quem as deve respeitar não respeita, quer 

fazer também sem ser, como é que se diz? Sem ser donos, e aquele negócio. Uns exige e 

não conhecem, às vezes, o sentido. Porque tem muito sistema de trabalho que, às vezes, é 

aquele negócio: tem que ter um conhecimento pra determinar essas coisas e, às vezes, no 

meu modo de ver, eu acho que muitas pessoas, às vezes, eles também, eles jogam pra tirar 

vantagem ou proveitos, ou valores e acontece que quem faz o trabalho, também, são outros 

que também não sabem receber ordens e não sabem respeitá-las e, então, fica nessas 

brigas aí. É só greve – eu sei que há greve em todo o mundo – mas aqui o porto de Santos 

é assim. O trabalhador não vence uma greve. E nessas greves, geralmente, sempre – eu 

não vou dizer, há prejuízos aí, desses armadores, dessas coisas aí, ficam com o navio 

parado aí, que tem que correr o mundo e entregar, enfim né? Mas às vezes ficam aí nesse 

negócio, há grandes prejuízos enormes, mas devido à falta de união, entre todos, ser mais... 

as pessoas, saber reconhecer e saber reconhecer pra aquele negócio. Há uma falta de 

conhecimentos e direitos, e aquela velha história. Por isso que todo mundo aí, e essas 

greves aí prejudica mais o trabalhador, porque isso aí ele trabalhando ele tá colaborando 

com a família, e dando um padrão melhor pra família e tudo. Mas, é aquele negócio, tanto 

uns como os outros, e cada um quer ganhar a sua no grito. No grito é isso aí, perde-se a 

coisa e não sei. Você queria falar mais alguma coisa? 

Pietro – Não, agora... muito obrigado sr. Ornelas, foi muito bom o depoimento e... 

Manuel Gomes Ornelas – É aquele negócio, eu gostaria até de, assim, continuar dentro de 

um assunto só elogiando e agradecendo também a Deus por eu ter tado [sic] nesses anos 

todos aí trabalhando noite e dia, sempre procurando fazer o máximo, e tudo, e eu não queria 

tá criticando nada nem ninguém, eu queria tá só elogiando. Mas, infelizmente o que não dá, 

embora isso aí que a gente vê, não é só aqui em Santos nada, é em todos os lados e tudo. 

Mas a compreensão tá... a incompreensão... ainda não chegamos a esse coiso. E com 
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essas dificuldades, cada vez vai se tornando, se tornando cada vez mais difícil e, tanto é, 

porque é aquele negócio, a gente... eu acho que deveria de haver um preparo, assim, uns 

trabalhos avulsos que nem o nosso da estiva aí que infelizmente, é um trabalho que é 

aquele negócio, a gente tá sujeito a fazer eles todos, seje [sic] bom, seje ruim, seje tudo. Só 

que todo mundo quer o melhor. E dentro desse negócio de querer o melhor, acontece que o 

que fica pior também não é reconhecido por ninguém pra melhorar. Então, é aquele 

negócio, quando tá tudo nos trabalho bom [sic] e aquelas coisa toda, a gente tá sempre 

agradecendo que Deus nos deu bastante saúde, mas, bastante saúde, e que a ajude 

também a quem tá enfrentando o coisa. Só que tem que haver a compreensão, tanto de 

quem dá o trabalho, como quem o faz. Então, havendo reconhecimento, e sendo o negócio 

distribuído, distribuído, haverá um entendimento melhor e um... e melhor, tanto pra quem é 

dono das situações, como pra quem trabalha. Por que é aquele negócio: quem trabalha, 

também tá precisando ser compensado pelos sacrifícios que ele faz, e quem é o dono das 

situações tem que analisar isso aí pondo gente ou dando uma instrução ou um 

reconhecimento, ou fazendo haver, que haja uma cultura melhor pra todos, porque todos 

serão beneficiados. É, chega, senão... [risos] 

Pietro – Muito obrigado, sr. Ornelas. 

 

 


